
        
		[image: Hispaniola • Orgulho dos Malditos]
        

	
	
	Hispaniola


Como esperado em um mundo que atrai tantos caçadores de fortunas, Hispaniola está cheio de segredos e tesouros escondidos. As praias ensolaradas podem parecer tranquilas e convidativas, mas nunca é uma boa ideia baixar sua guarda por muito tempo. Até mesmo um pirata veterano pensa duas vezes antes de navegar em direção a uma tempestade, e motivos para isso não faltam. Passe por um navio naufragado e corroído nos mais distantes confins, ou saqueie santuários escondidos nas selvas tropicais. Há sempre uma rica história esperando para ser contada – e por trás dessa história, riquezas a serem tomadas!


Esta é uma saga perpétua. A história continuará em contos, manuais e livros futuros. 


• Acesse o site mufasa.cloud/hispaniola e saiba mais.
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	Orgulho dos Malditos


— Vermes espanhóis a estibordo! — gritou o sentinela no cesto da gávea, no alto do mastro principal, tocando desesperadamente a sineta de alarme.


A robusta embarcação pirata se fazia pequena diante do monstro de madeira negra e ferro fúlgido. La Trinidad era tão colossal, que poderia engolir o navio se possuísse uma boca. Tal inimigo não carregava apenas um nome, mas uma alcunha, e em alguns minutos os piratas saberiam por que todos o chamavam de o 'Orgulho dos Malditos'.


• •



Uma vida curta e intensa; isso é tudo que o mar pode nos dar. O mundo nos deve pelo menos uma grande aventura.





Eu já naveguei por uma rainha. Eu já obedeci homens nobres. Hoje, eu dobro meus joelhos para ninguém. Minha lealdade é para a minha tripulação, e juntos vamos tomar o que é nosso por direito – e também o que não é.





Com carne, sangue e ferro, nós enfrentaremos os poderosos. Capitães irão amaldiçoar nossa bandeira, e seus reis nos temerão. Somos a tripulação do 'Escravo da Sereia' e os mares do Caribe se curvarão ante nossa quilha.




• •


— Fomos atacados! — gritou um dos marujos.


Haviam saído de Kingston2 há seis dias, e costeando o litoral jamaicano, estavam indo para o leste. A tarde estava chuvosa. Bolotas de ferro rasgavam o ar. A fumaça enchia seus pulmões e os fazia tossir. A tripulação estava ansiosa, pronta para a batalha.


Espumando pelo mar em sua direção, o capitão contemplava o galeão espanhol no horizonte. Com a mão esquerda no timão, ergueu o punho direito com a palma aberta como um sinal de alerta, sentiu o vento, e sem pensar no desenrolar das ações e em suas consequências, traçou uma estratégia. Fechou o punho bruscamente e ordenou:


— Luc, leve o Escravo ao combate a todo pano. Hoje derrotaremos os Malditos! Usaremos seus órgãos como iscas e seus ossos como carvão — observou que a tripulação ficou animada.


— Piet, hasteie a jolie rouge, hoje não teremos piedade — ordenou Luc, numa assustadora voz sem entonação. — Henry, preparar para disparar canhões a bombordo. Vamos virar e impor alguma distância, eles estão se aproximando a barlavento — o imediato estava empolgado para o combate.


A Armada Espanhola foi ao encontro rapidamente. Estavam tão perto, que podiam ver o brilho do sol nas armas em suas mãos e o reflexo de alguns dentes de ouro. "Nunca antes a presa viera diretamente às nossas garras", pensaram. Mas possuíam uma vantagem: a tripulação, como em uma orquestra, estava muito bem alocada; do imediato ao carpinteiro, com suas pranchas de madeiras e ferramentas, pronto para um reparo de emergência, do cirurgião ao armeiro, com os canhões posicionados em uma angulação precisa.


Uma salva de oito tiros em sequência abriu vários buracos no casco do Maldito, dois deles abaixo da linha d’água do navio espanhol. A esperança era mandá-los para o fundo do mar até o pôr do sol.


— Vamos encher os flancos deles de chumbo! — gritou Gerard, o canhoneiro.


Em outra ocasião, os piratas não infligiriam danos ao navio inimigo. O objetivo seria subir a bordo e saquear. E não se pode saquear um navio afundando.


Por azar, os espanhóis pensavam de modo parecido; eles não tinham interesse em abordá-los, eles queriam destruí-los.


O fogo brotou das laterais do galeão espanhol, enquanto seus canhões trovejavam. O Escravo sentiu o impacto. O casco rangeu e rachou. Uma chuva de lascas de madeira penetrou o braço e o pescoço de Raguj. Os tiros encontraram seu destino. O navio pirata pareceu ter sido vítima de um ataque de tubarão colossal. O navio começou a afundar lentamente. Incêndios irromperam na popa. Subestimaram o Maldito.


— Nada como os ventos do inferno soprando no rosto — pensou Raguj.


O Escravo da Sereia, de fato, parecia o inferno: fumaça, fogo e gritos. E quando tudo parecia não ter fim, ficou ainda pior: tiros de mosquetes começaram a zunir e um marujo caiu num borrifo de sangue e miolos. Os piratas franceses estavam prestes a perder o navio para o mar, e agora tinham que se esconder para não receber um balaço na cabeça.


Foi quando François pensou em fazer a única coisa que um homem em sua situação faria.


— Michiel! Jozef! Vão pro paiol, peguem todos os barris de pólvora e coloquem na proa. Vamos afundar os navios!


— Os dois navios? — perguntaram, espantados, em uma só voz, como se fosse coreografado.


— Vão! Agora! — e depois que eles saíram correndo, o capitão colocou a palma da mão no chão do convés e completou mentalmente: — Não se preocupe, você será reconstruído.


A dispersão da fumaça tinha começado, permitindo ver que o grande monstro de madeira estava dando a volta. Michiel e Jozef colocaram sete ou oito barris de pólvora na proa. Luc e Henry abasteceram um canhão de rodízio e realizaram um ataque de costado. Agora era a vez dos franceses comemorarem.


Não tinham muito tempo. Havia fogo perto do rombo do casco na proa. Algo estava para acontecer. Algo grande e inesquecível. O capitão estava hipnotizado pela ideia de destruir um dos maiores navios da frota da Armada Espanhola. La Trinidad, hoje, iria a pique.


— Luc, leve todos à popa. Quando eu der o sinal, mergulhem! Vocês devem mergulhar. Fiquem um bom tempo debaixo d'água — ordenou Raguj.


Demorou alguns segundos para o imediato compreender o plano. Toda a tripulação estava determinada a não facilitar a entrada no desconhecido baú de Davy Jones3.


— Nos veremos novamente, Capitão, nesse mundo ou no outro — disse Luc, junto com a tripulação, indo em direção à parte traseira do navio.


O Escravo da Sereia singrava rumo ao seu destino final.


O navio já estava inclinando, chafurdando na água como uma bela mulher em uma banheira, e ia lentamente ao encontro do espanhol. “Nunca antes a presa viera diretamente às nossas garras”, eles deveriam estar pensando. A presunção lhes custaria a vida, e algo muito pior: a destruição do galeão.


— Uma decisão difícil de tomar, mas que tomarei sem remorso — refletiu Raguj, no momento em que girava bruscamente o timão para estibordo.


Poucas coisas são mais barulhentas do que o tiro de um canhão. A explosão de dois navios é uma delas.


Em um lampejo, François foi atirado para fora do convés. Sem saber onde iria cair. Se estava vivo ou morto. Poderia ter sido empalado pelo mastro quebrado ou ter sido jogado ao fogo. Em um truque de sorte, foi bater no mar. Nas águas geladas do mar caribenho.


A água salgada tinha gosto de morte. Ora entrando pela garganta, ora avançando pelas narinas. Cada nova tentativa de agarrar-se à vida era um desespero. Invadindo os pulmões que protestavam contra o ataque líquido, a aflição era insuportável.


O medo cresceu em seu coração.


De qualquer modo, ele estava à deriva, não muito abaixo da superfície, vendo o mar acima. A mente viajava pelos anos vividos enquanto afundava. De olhos arregalados, consciente de tudo que acontecia ao redor. A mente delirava através dos anos, manifestando em poucos instantes uma vida inteira. É como dizem: “passa-se a ópera da sua vida no momento da morte”.


Sua única opção naquela altura era sobreviver, com muito esforço para vencer a força das águas. Desesperadamente, batia os braços e as pernas. Não estava em seus planos morrer como um náufrago.


Sempre imaginou que morreria cercado de luxo e mulheres. Desde quando se tornou um pirata, seu objetivo era saquear tesouros. Tesouros que pudessem pesar em balanças; baús cheios de peças de ouro e prata, enferrujadas com o sangue de seus antigos proprietários.


E no instante que ele perdia suas forças, e junto sua esperança, ela veio até ele. E ele a agarrou. Apertou-a com mais força ainda. Segurou-a junto ao peito. Talvez fora um presente do próprio Poseidon. Pelo sacrifício, pela bravura ou pelas almas que enviou ao fundo do mar naquele dia.


Esculpida de um tronco inteiriço de acácia, a figura de proa4, uma sereia, não era apenas um objeto ornamental que trazia sorte ao navio. Embora a crença popular diga que sereias seduzem ao fundo do mar, essa, que os marujos apelidaram de Sarita, salvou sua vida.


Cadáveres passavam ao lado de Raguj, colorindo a água de rubro por onde flutuavam. Um pedaço do mastro rodopiava a sua frente. Ao longo de todo o mar, havia pequenas labaredas que logo seriam extintas pela água, destroços flutuavam por todo lado e, claro, alguns sobreviventes.


Gritos de terror no começo, e depois gritos de agonia. Nesse ponto não se perguntava se haveriam tubarões, mas quais. Seriam martelos ou brancos?


A cada batida de pés que dava para longe daquele frenesi de sangue, horror e aflição, ele pensava em sua sorte. Se fosse um gato, teria usado pelo menos três de suas sete vidas, e isso só naquela tarde.


Nadou por algumas horas em direção a uma montanha, e quando anoiteceu, guiou-se pela luz de uma fraca fogueira, que muitas vezes desaparecia no meio das ondas.


Essa luta incansável pela vida o levou até uma praia. Ali, na areia, desmaiou por exaustão.


Na manhã seguinte, acordou e viu destroços por toda a praia. Lá estava o acrostólio do Escravo da Sereia, alguns barris inteiros e pedaços de madeira.


Olhou mais atentamente ao redor, e, ao que tudo indicava, não havia sinais de sobreviventes. Pensou em onde o destino - esse intrometido - havia levado sua tripulação.


Lembrou de ter sido guiado por uma fogueira, e através de uma analogia primitiva, deduziu que haviam mais pessoas na ilha. Antes de adentrar na mata que estava logo à frente, puxou a sereia de madeira para longe do local onde as ondas se quebravam, deixando-a em segurança até sua volta.


Alguns passos rumo ao desconhecido labirinto de árvores, cipós e chilros, ouviu o barulho de folhas e gravetos sendo esmagados. O tumulto de sons estava cada vez mais alto e isso indicava que 'algo' estava mais próximo.


— Eu sou homem do mar, não da selva — disse, como se houvesse alguma pessoa ao seu lado, no mesmo segundo em que deu meia volta e dez ou doze passos depois já retornava à praia.


A ideia de se embrenhar no arvoredo não pareceu boa. A alternativa era circundar a ilha. Olhou para o mar e uma calmaria imperava no horizonte. Totalmente o oposto da tarde anterior. Decidiu seguir rumo ao leste.


Meia légua adiante, encontrou uma machadinha na praia. Talvez tenha vindo junto com os destroços. Percebeu que não carregava suas pistolas. Teve a impressão de que, para sobreviver, precisaria de qualquer coisa que caísse em suas mãos.


Caminhando, já sem muita expectativa de achar alguém, escutou algumas vozes cantarolarem uma canção conhecida:


— Tesouros raros e grandes riquezas / De lendas piratas em um passado perdido...


Um grupo de homens ao redor de uma fogueira quase extinta. Uma carcaça de um javali no espeto e seu cheiro delicioso, que embebedava de fome seu estômago. No primeiro momento, houve um impasse. Ele olhou, e analisou, suas expressões; alguns estavam confusos, como se não soubessem se atacavam ou fugiam. Eram quatro homens, possivelmente armados. Talvez com machetes, pederneiras, ou, quem sabe, um bacamarte.


— Saltei da frigideira para o fogo — pensou.


Ele não estava disposto a morrer naquela praia. Não fugira da Armada Espanhola, afundara o La Trinidad, sacrificara o Escravo da Sereia, para morrer nas mãos de bandidos devoradores de javalis.


— Raguj? Você é François Raguj? — perguntou um.


Acenou positivamente com a cabeça. Como eles poderiam saber seu nome? 


Seria aquela a fogueira que o guiou durante a noite? As dúvidas fizeram uma visita.


— Sua tripulação está na taberna, chegaram ontem pela noite. Cinco náufragos. Disseram que você não morreria tão fácil. Parece que estavam certos. Bem-vindo à Hispaniola.


• • •


	
	Capital e maior cidade da Jamaica. Em 7 de junho de 1692, Port Royal, então centro comercial da Jamaica, foi atingido por um terremoto e dois terços da cidade afundaram no mar, matando metade da população. Sobreviventes buscaram refúgio em uma cidade que se tornaria Kingston, embora só tenha realmente começado a se desenvolver depois que um incêndio destruiu o que restou de Port Royal, em 1703.


	
	Uma expressão usada para definir o fundo do mar. O baú de Davy Jones é o purgatório, céu e inferno de quem morre no mar. Nele, as pessoas enfrentam seus medos mais profundos.


	
	Adorno esculpido, localizado na proa do navio. As figuras podiam representar os mais diversos temas: mulheres, animais, divindades, sereias, escudos e até mesmo monstros. Também conhecido por 'acrostólio'.
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